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Numa lógica de continuidade com o trabalho desenvolvido 
no primeiro semestre do Mestrado em Design de Comuni-
cação e Novos Media vimos no segundo semestre a opor-
tunidade de ampliar os conceitos de arquivo de memória e 
interacção explorados no nosso primeiro projecto.
Tendo como metáfora OUT OF PRINT BACK TO LIFE 1.0 pre-
ocupa-nos agora uma abordagem menos centrada na metá-
fora da página/edição, virando assim a nossa reflexão para 
questões do design centradas na sua relação com a realidade 
da sociedade contemporânea, e a responsabilidade ética e 
social que acarretam.
Questionadas então sobre o papel do designer de comuni-
cação como agente catalisador de reflexão e diálogo face às 
questões sociais e de cidadania, chegámos ambas, mesmo 
que numa primeira fase individualmente, à conclusão que 
esse papel passava por uma acção activa no seio da socieda-
de.  Os novos media como parte integrante deste modelo, 
abrem portas a uma amplificação de conceitos que vão para 
além do campo convencional do design, expandindo assim 
o nosso campo de análise a conceitos que se relacionam com 
a biologia, computação, etnografia e sociologia, de modo a 
possibilitar uma análise mais completa dos fenómenos que 
se prendem com a noção de comunidade.
O mote partilhado pelo ecossistema da turma foi a comu-
nidade e as metáforas que a rodeiam. Deste modo começá-
mos por explorar diferentes ideias de comunidade para cada 
membro do ecossistema e iniciámos a nossa investigação. 
Levando o nosso trabalho para o campo, decidimos começar 
a nossa intervenção pelo bairro dos Anjos, devido à sua diver-
sidade que se demonstrava essencial para a exploração dos 
diferentes conceitos de comunidade que tínhamos previa-
mente estabelecido. No decorrer do nosso trabalho de campo 
nos Anjos, apercebemo-nos os problemas inerentes ao bairro 
e à vivência nele, foram identificados pelos seus próprios ha-
bitantes, como transversais a todos os bairros de Lisboa. Pos-
to isto, e reconhecendo as limitações temporais e práticas de 
uma intervenção no campo mais profunda, decidimos tomar 
esta experiência como modelo simbólico para o paradigma 
social português. A nossa abordagem centrou-se assim numa 
construção de um bairro distópico e representativo da nossa 
realidade contemporânea, analisando assim aqueles que defi-
nimos como os seis pilares do nosso bairro: família, educação, 
estado, economia , cultura e por último rede. Esta construção 
reflecte a nossa investigação ao longo do semestre, tomando 
o ambiente dos novos media como um campo de experimen-
tação e posterior reflexão do utilizador, tendo em vista um 
possível diálogo sobre as realidades apresentadas.
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Regendo-se pelos princípios de ecossistema, este dueto 
forma-se num principio de simbiose, mutualismo e coope-
ração resultando assim de uma proximidade de objectivos 
projectuais. Num primeiro encontro, ficaram claras áreas 
sociais, públicas e humanas em comum a ambos os mem-
bros, que permitem assim um afunilamento de conceitos 
e organismos para a definição da área de intervenção desta 
fase. A formação deste dueto surge de uma convergência de 
interesses que se dividem em áreas conceptuais e práticas, 
encontrando-se no meio do processo metodológico, resul-
tando assim na exploração projectual dos conceitos.
Tendo em conta metodologias de slow-design e co-design, 
emerge a pertinência desta colaboração deste cedo, de modo 
a testar relações de proximidade, intimidade e dependência.
Pretende-se assim uma abordagem conceptual e teórica dos 
conceitos de rede, marginal, sistema, conhecimento, his-
tória, memória, identidade, reflexão da condição humana, 
ecossistema, simbiose, simultaneamente explorando uma 
abordagem mais prática, e por isso no terreno, de conceitos 
como comunidade, discussão pública, civismo, sociedade, 
diálogo, cooperação, colaboração, intervenção, entre outros.
O espaço em que os conceitos se dissipam entre o conceptu-
al e o prático será o nosso campo de acção projectual, pre-
tendendo uma abordagem social a estas problemáticas, será 
então essencial uma intervenção no local, com a comunida-
de escolhida (na área central de Lisboa).
Tendo como mote o designer como agente catalisador de 
mudança, colocamo-nos ao serviço da comunidade, com o 
intuito de catalisar essa mudança no interior, facilitando as-
sim a compreensão dos seus valores intrínsecos de comuni-
dade, naquilo que os aproxima e os afasta. Esta proximidade 
é relevante para o estudo e prática de modelos, bem como 
para uma exploração empírica de sistemas de relações e co-
municação.
É então pertinente este momento de aproximação e explo-
ração de modo a por em prática relações mutualistas entre 
o dueto e a comunidade, produzindo resultados que possam 
por em contacto não apenas os membros envolvidos neste 
encontro, bem como o ecossistema da turma e mais tarde 
o público geral.
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No mundo contemporâneo, o papel do designer tem sido 
sempre delimitado pelas lógicas industriais e do marketing, 
que se muniram das metodologias do design para moldar 
o mundo capitalista em que vivemos. No entanto, surge  
a necessidade de olhar para o design como mais do que 
uma ferramenta ao serviço do mercado, mas como uma 
possibilidade de este se tornar num agente interventi-
vo na sociedade. Neste sentido, mais do que o designer 
que responde a um briefing, abordamos aqui um desig-
ner cuja agenda social está veiculada a uma sensibilidade 
ligada ao contexto social em que habita. Assim, é impor-
tante que a nossa intervenção, como designers, se apro-
xime mais com uma procura de questões profundas 
acerca da sociedade à qual pertencemos, em detrimento  
de respostas fáceis e espetáveis. 
Integradas na cidade de Lisboa como suas habitantes, este 
é um espaço privilegiado devido à sua diversidade cul-
tural, dado que nos é possível observar as várias comuni-
dades que formam a malha urbana da cidade. É também 
devido a esta particularidade que escolhemos como ponto  
de partida a zona dos Anjos, devido à sua multiplicidade de 
etnias e de grupos sociais, que se constituem assim como 
um ecossistema diversificado, dando-nos a possibilidade de 
ter uma amostra variada como caso de estudo. 
Estando igualmente integradas no ecossistema do Mestra-
do de Design de Comunicação e Novos Media, procuramos 
compreender o funcionamento da comunidade do mes-
trado, simultaneamente procurando entender as lógicas 
que constituem as relações das comunidades exteriores,  
dentro delas mesmo, bem como com as comunidades  
que habitam perto de si. 
Sendo então este o nosso ponto de partida, agregando ao 
empirismo científico da experiência o sentido poético do 
flaneur, pretendemos navegar entre as comunidades, estu-
dando as suas particularidades internas, desenhando uma 
cartografia social do espaço, em busca do tecido relacional 
que as conecta. 
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Na busca da resposta à pergunta de Fuad-Luke ‘How do 
you wish to use your design skills for positive change?’ 
e tendo como mote deste 2º semestre ‘Out of Print Back 
to Life’, colocamo-nos assim à disposição das comuni-
dades, procurando a resposta no seio da sua vivência, 
considerando-nos simultaneamente como um organis-
mo que habita o mesmo espaço, mas que se encontra à 
margem e pretende infiltrar-se em ecossistemas alheios. 
Esta integração tem como objectivo a criação de pontes 
entre diferentes comunidades, a geração de feedback en-
tre as mesmas e o ecossistema de DCNM, e uma fuga 
de informação que terá o intuito de por à prova relações 
sistemáticas de rede, que apesar de terem ligações com  
o mundo virtual não são obstantes à vivência da realidade.
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Numa tentativa de aproximação às noções de diálogo e 
partilha dentro de uma comunidade, tornou-se essencial 
iniciar esse estudo numa comunidade mais próxima – a 
comunidade da turma de Projecto do Mestrado de Design 
de Comunicação e Novos Media. Assim, a experiência 01 
focou-se na exploração das noções de comunidade que 
cada elemento do ecossistema detinha a priori, pelo que 
apenas através da discussão em grupo destas questões se-
ria possível chegar a um entendimento colectivo do que era 
uma comunidade e das problemáticas principais em volta 
deste conceito.
De modo a compreender a forma como cada elemento se 
inseria na sua comunidade ‘externa’ e como, individual-
mente, era simbolizada a ideia de pertença, pediu-se que 
cada membro da turma partilhasse um objecto simbólico 
da sua insersão social e que explicasse o significado des-
sa pertença. Este objecto deveria espelhar o conceito de 
comunidade e pertença de modo captar as semelhanças e 
disparidades dentro do grupo, tendo sido possível perce-
ber o modo como cada elemento se integra socialmente no 
seu ecossistema – quer seja este familiar, laboral ou apenas 
num campo abstracto da ideia de partilha em comunidade.
Numa segunda fase, e com o intuito de estabelecer princí-
pios comuns de comunidade, foram elaboradas questões 
para cada um destes membros, suscitando elas uma res-
posta expontânea e opinativa. A discussão gerada e a par-
tilha destes conceitos permitiu estabelecer noções básicas 
do que é uma comunidade, podendo permitir o estabeleci-
mento de um tom para o inicio do projecto.
Esta experiência permitiu também a avaliação da metodo-
logia desenvolvida para o projecto, permitindo a criação 
de fluxos de feedback – embora internos – que alargaram 
a discussão e que serviram para produzir dilações relati-
vamente à comunidade em si – e às suas relações inter-
-pessoais – e relativamente à metodologia adoptada.
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≥ JANIRA GOMES

Eu trouxe o meu passaporte cabo-
verdiano. Eu sou cabo-verdiana, para mim 
o meu passaporte representa a comuni-
dade que eu faço parte, a comunidade de 
Cabo Verde, mas que não estou presente 
e também acaba por mostrar as outras 
comunidades que eu já fiz parte, e aquela 
que eu faço parte agora, Portugal.

7/ 14
Fazer parte de uma comunidade pode 

implicar a exclusão de outra?

Acho que não necessariamente mas, por 
exemplo, falando no meu caso de fazer 
parte de uma comunidade e de não estar 
presente nessa comunidade e de fazer 
parte de outras, acho que o que acontece 
é que deixamos de ser tão activos na 
comunidade em que nós estamos no mo-
mento, porque tentamos ser mais activos 
na comunidade em que fazemos parte, em 
que mais fazemos parte, e as outras aca-
bam por ficar ‘a dormir’ mas não deixamos 
de fazer parte delas.

≥ JENS SIEVERT

Eu tinha muitos objectos em casa com 
valor sentimental relacionado com 
comunidade mas apeteceu me trazer 
um objecto sem valor. Porquê um CD? 
Porque o CD é capaz de ser o último 
suporte físico daquilo que representava 
uma rede de partilha, ou algo parecido. 
É um objecto que não valor, teve alguma 
função no momento ou terá algum valor 
no momento em que pomos informação 
lá dentro, portanto ele sem informação 
não tem qualquer valor, e é exactamente 
por não ter valor que servia de base de 
partilha quando queríamos distribuir 
ficheiros entre nós. Para mim faz sentido 
porque durante muito tempo serviu para 
a minha comunidade de amigos e colegas 
de trabalho em partilhar informação, 
faz sentido também naquilo que ando a 
pensar em termos de rede de partilha e 
faz também sentido pensar que uma rede 
inicial seja ela qual for não tem qualquer 
valor se não tiver informação lá dentro ou 
se não tivermos lá a colocar e a activar.

9 / 14
São necessárias relações de hierarquia 

numa comunidade?

Esta é complicada de responder. Eu 
diria que, teoricamente não, mas na 
prática sim, isto porque para mim uma 
comunidade faz sentido quando todos os 
membros dessa comunidade são iguais, 
portanto, com pontos que partilhamos e 
onde todos convivemos, que temos um 
mote comum de nos relacionarmos. O 
sentido próprio de uma comunidade é dar 
e receber, e eu acho que teoricamente só 
se consegue dar e receber se tivermos 
todos sem filtros, num relacionamento 
aberto e franco, e então aí não poderá 
existir hierarquia, pois a hierarquia 
subverte o pensamento das pessoas. Na 
prática, eu acho que o ser humano tem 
tendência a criar hierarquias, isto porque 
tem tendência a sobrepor-se ao outro, a 
ganhar o seu espaço, a impor a sua ideia, 
e portanto, automaticamente, qualquer 
comunidade há-de ter uma hierarquia, 
pode não ser determinada no início, mas 
no fim certamente.

≥ INÊS LEITÃO

O meu objecto é desfazer nós e criar 
laços. Isto foi durante muito tempo o lema 
do meu colégio onde andei desde os 3 
anos até ao final do 12º ano. Inicialmente 
escolhi o girassol, mas não tive tempo de 
o comprar, isto porque a santa padroeira 
do colégio era a Sta. Paula Frassinetti e a 
última coisa que disseram muito impor-
tante sobre ela é que Paula estava virada 
para Deus como um girassol para o sol, 
e o lema do colégio foi sempre uma coisa 
importante para nós. Foi a comunidade 
onde estive mais tempo na minha vida, e 
achei que seria a comunidade correcta 
para apresentar aqui. 

3 / 14
Qual é a primeira palavra que te vem à 
cabeça quando pensa e comunidade?

Pontos comuns. Acho que numa comu-
nidade tem de ter pontos comuns, senão 
não faz sentido.Sendo assim, proximidade 
seria a palavra, tanto geográfica como 
proximidade de ideias, de objectivos.

≥ ANA RITA DOMINGOS

Eu escolhi uma t-shirt feita por um 
amigo de uma banda de uns amigos meus 
porque, na procura de um objecto para 
trazer, vi que não havia assim grande 
coisa que falasse de comunidade que 
estivesse em Lisboa, porque eu não sou 
de cá, e escolhi a t-shirt por uma relação 
de amizade e de pertença que sinto lá que 
não sinto cá. 

2 / 14
Qual e para ti a importancia de pertencer a 

uma comunidade?

Eu penso que os factores determinantes 
para a formação e para a origem de uma 
comunidade são, para além dos pontos e 
dos objectivos comuns, as raízes. Como 
o objecto que eu escolhi tem uma forte 
ligação com o sitio de onde venho, penso 
que para uma formação de uma comu-
nidade muitas vezes é importante a sua 
origem, o sitio de origem e o local onde 
as coisas acontecem, onde agentes se 
encontram e se contactam para a criação 
da comunidade. 
Sendo assim, proximidade seria a palavra, 
tanto geográfica como proximidade de 
ideias, de objectivos.

≥ BEATRIZ SEVERES

Eu escolhi um livro muito antigo, não 
é pelo livro em si, porque é um livro 
religioso, mas foi-me oferecido pela minha 
avó, e simboliza esta ideia de continuação 
do conhecimento em relação àquela que 
para mim é a comunidade a que pertenço, 
e que espero que esteja muito mais pre-
sente que qualquer outra, que é o que nos 
une, o sangue é o que nos une e é a quem 
pertencemos de certa forma. 
Biologicamente é àquelas pessoas que 
pertencemos. Eu não sou de cá, por isso 
sinto que aqui sou mais uma pessoa no 
meio de muita gente, e sinto que é espe-
cialmente a família e os amigos que são as 
nossas verdadeiras comunidades, que nos 
mantêm juntos, que nos mantêm como 
parte de algo um pouco maior. 

1 / 14
O que é para ti uma comunidade?

Para mim uma comunidade é um ‘chão’. 
Acho que de certa forma todos pertenc-
emos a alguma ‘coisa’ que nos dá esse 
‘chão’. Sabemos que pertencemos a 
alguma coisa, a alguém, a alguma rede. 
Sinto que a importância de uma comu-
nidade é isso mesmo, é ter um porto 
seguro, é saber que ali tenho pessoas que, 
podendo ou não ter os mesmos objectivos 
que eu, ser ou não da mesa faixa etária, 
com ideologias completamente diferen-
tes mas que no fundo são uma família. 
Para mim uma comunidade é isso, é a 
nossa base, as nossas raízes, e onde nos 
decidimos fixar porque nos é mais seguro 
assim. Mas eu ainda estou à procura de 
respostas a esta questão.

≥ ANETT KRASE

I choose a language book, because I 
think language is a big factor to be a 
part of a community, to communicate 
with people.
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duas pessoas, e depois passou a uma.
A certa altura fiz estes posters e 
disponibilizei-os em pdf e dizia ‘se vocês 
quiserem, façam download e imprimam-
nos e afixem-nos nas redacções’. São 
posters contra o estado do jornalismo 
na altura. Ao contrário da primeira fase, 
estes posters tiveram algum feedback, 
soube que tinham sido colocados em 
alguns sitos e afins. Em 2011 estava a 
trabalhar numa redação do ‘Corriere 
della Sera’ e ia a passar no corredor e vi 
afixado, dentro da redacção, um destes 
posters.

12 / 14
Há diferença entre comunidade e socie-

dade?

Eu acho que há diferenças, como é obvio, 
embora para mim sociedade seja uma 
grande comunidade, quando estava a 
pensar nisto estava a pensar naquela 
ideia daqueles websites em que vamos 
e as imagens vão aparecendo em muita 
baixa resolução depois vão gradualmente 
aparecendo até um desenho e eu acho 
que nós podemos fazer esse género de 
comparação. Para mim uma comunidade 
são pessoas com objectivos comuns, 
mais do que pontos comuns, objectivos 
comuns. E então a esse nível a sociedade 
tem objectivos comuns muitos latos e 
conforme nós vamos diminuindo a comu-
nidades com objectivos comuns cada vez 
mais definidos. As pessoas colaboram 
muito mais numa comunidade de um 
prédio, são muito mais colaborativas e 
altruístas entre eles do que num país. ≥ RUI MOREIRA

Se calhar é mais fácil dizer o que é que eu 
não escolhia do que dizer porque é que eu 
escolhia isto. Basicamente, tenho alguma 
dificuldade em sentir que pertenço a 
alguma comunidade. De certeza que não 
pertenço a Lisboa, não estou a viver no 
Porto, passei o último ao fora de Portugal, 
por isso não me sinto português, apesar 
de gostar de Portugal, esta é mais uma 
relação com o passado cá em Portugal, 
com algo que eu levo comigo para todos 
os lados.
Também tive a ideia de trazer as chaves 
de casa, mas acho que não tem o mesmo 
significado que a música. O problema 
da chave é que é demasiado pessoal, e 
esta música tem uma conotação, tem 
um sentimento – apesar de tudo – de 
portugalidade, de Portugal, de ser uma 
música portuguesa, e que eu não consigo 
transmitir a outras pessoas estribas, ou 
seja, tendo vivido lá fora, esta questão do 
emigrante realmente é marcante, a música 
do emigrante é marcante, e é algo que não 
se consegue passar às pessoas de fora. 
Não consegues passar este sentimento 

da música a pessoas de fora, acho que 
é algo mesmo… é das poucas coisas que 
me prendem à comunidade neste caso à 
comunidade Portugal, à comunidade das 
pessoas que percebem esta música e que 
gostam desta música.

6 / 14
O que implica fazer parte de uma comu-

nidade?

Se eu soubesse a resposta a esta per-
gunta tinha o meu trabalho de projecto 
feito. A primeira resposta é: não sei. A 
segunda é: a única coisa que posso dizer 
é baseada na minha experiência pessoal, 
anteriormente não sentia que fazia parte 
integral de uma comunidade, poderia 
responder que o que sinto mais palpável é 
que para fazer parte de uma comunidade 
necessitamos de um referente, neste caso 
costumo associar a comunidade em res-
posta ao exercício da música, como sendo 
um referente histórico e um referente, não 
sei, um tipo qualquer de referente.

≥ JOÃO FERREIRA

Eu escolhi o Occupy do Noam Chomsky, 
basicamente tem um valor simbólico por 
retratar uma série de discussões que 
existiram com o Noam Chomsky à volta 
do movimento Occupy, tem um pouco de 
contextualização histórica, dos movimen-
tos operários, antigas manifestações, tem 
também algumas comparações com out-
ros movimentos contestatários de outras 
zonas do globo, como a primavera árabe, e 
dado o pedido achei pertinente trazer isto 
pelo valor simbólico, por ser uma pessoa 
ligada ao activismo social e político. 

11 / 14
Quai são os benefícios de pertencer a uma 

comunidade?

Eu acho que os benefícios de pertencer 
a uma comunidade são os direitos 
salvaguardados nas constituições, 
basicamente no senso comum, que de 
certa forma não interfiram com os nossos 
deveres

≥ PATRÍCIA FONSECA

Eu escolhi uma t-shirt feita por um 
amigo de uma banda de uns amigos meus 
porque, na procura de um objecto para 
trazer, vi que não havia assim grande 
coisa que falasse de comunidade que 
estivesse em Lisboa, porque eu não sou 
de cá, e escolhi a t-shirt por uma relação 
de amizade e de pertença que sinto lá que 
não sinto cá. 

4 / 14
A pertença a uma comunidade é determi-

nante para a formação de uma identidade?

Eu penso que os factores determinantes 
para a formação e para a origem de uma 
comunidade são, para além dos pontos e 
dos objectivos comuns, as raízes. Como 
o objecto que eu escolhi tem uma forte 
ligação com o sitio de onde venho, penso 
que para uma formação de uma comu-
nidade muitas vezes é importante a sua 
origem, o sitio de origem e o local onde 
as coisas acontecem, onde agentes se 
encontram e se contactam para a criação 
da comunidade. 
Sendo assim, proximidade seria a palavra, 
tanto geográfica como proximidade de 
ideias, de objectivos.

≥ PEDRO MONTEIRO

Isto é uma recordação de quatro posters 
que eu fiz a certa altura, e isto representa 
um acto falhado. Em 2008 lancei um blog 
que tentava criar uma comunidade. O que 
o blog tentava fazer era incitar pessoas 
a escreverem perguntas em relação a 
assuntos ou problemas que tivessem, 
procurando dentro das próprias perguntas 
as respostas, tentando passar a ideia 
que muitas vezes dentro dos nossos 
problemas estaria a resposta a essas 
perguntas.
Lancei o blog, reproduzimos ‘n’ coisas, 
tentámos desafiar pessoas, enfim, basi-
camente nunca passou de um projecto de 
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2 / 14
Qual é para ti a importancia de pertencer a 

uma comunidade?

E uma pergunta complexa, porque nós não 
somos questionados sobre a importância 
da comunidade, nós já somos educados 
como vivendo em comunidade. Na minha 
matriz sociológica, judaico-cristã, desde 
que eu nasci, eu ao ser baptizado e ser 
baptizado é a entrada na comunidade, 
como vocês sabem, quem não é baptizado 
não está na comunidade, estão fora da 
comunidade. A mim baptizaram-me e 
disseram ‘tens aqui a comunidade’, eu 
era bebé e apresentaram-me à comuni-
dade, depois nas fotografias não achei 
muito simpática a comunidade que me 
estavam a dar. E tem sido sempre essa 
a minha questão até hoje, nunca achei 
piada à comunidade que me escolheram, 
e quando tive oportunidade sai daquela 
comunidade, o mais rapidamente possível. 
Felizmente, até hoje, nunca mais regressei 
à comunidade. A comunidade tem o pri-
meiro momento em que nasce alguém e é 
apresentada, depois o ultimo momento em 
que morre alguém, nós somos confronta-
dos com a comunidade com a que fomos 
apresentados quando fomos baptizados. 
Essa é a configuração da comunidade que 
eu conheço. Não conheço mais nenhuma 
comunidade, diga-se de passagem, a co-
munidade profissional, não me identifico 
com ela, não sei quem é, conheço alguns 
designers, conheço alguns professores, 
conheço algumas pessoas que gostam 
de cinema, estas são as minhas comu-
nidades. Estou como o Marx, jamais me 

inscreverei numa comunidade que me 
tenha a mim como sócio. Esta coisa da co-
munidade é, aceito as regras da comuni-
dade, são mais seguras, são aquelas que 
me permitem estar mais seguro, mas regra 
geral discordo muito das regras da comu-
nidade. Diria que posso discordar porque 
sou filho único, ser filho único potencia 
a necessidade de discordarmos sempre 
de tudo, para um filho único nunca nada 
está bem, há sempre uma razão para se 
puder fazer de outra maneira, e o filho 
único é sempre também visto em termos 
comunitários como a ovelha ranhosa, 
está sempre a questionar. Estas comuni-
dades são entidades para mim um pouco 
viciadas, têm regras, têm estatutos, auto 
protegem-se, auto defendem-se, auto 
elegem-se, essas coisas todas. Para mim 
são características de vícios, mas ao 
mesmo tempo são aquelas que nos podem 
ajudar a manter-nos vivos, a manter-nos 
no sitio certo. De outra forma se não esti-
vermos numa comunidade descambamos, 
perdemo-nos, ficamos sem referências, 
mas sinceramente, a certa altura naquilo 
que eu gosto é estar fora, a olhar para 
as outras comunidades. A importância 
para mim de pertencer a uma comu-
nidade é… Há alturas em que não vejo 
nenhuma importância, há outras alturas 
que sim, isso tem muito a ver com essa 
segurança, com este lado de protecção 
que as comunidades podem permitir, 
eu acho que em termos de identidade, 
julgo que não. Há mais uma identidade 
colectiva que é interessante mais do que 
os aspectos individuais, que nas comuni-
dades são pouco interessantes para mim. 

Vivo sempre neste paradoxo, como dar 
atenção a uma comunidade que não quer 
dar atenção aos indivíduos? E acho que 
há também um paradoxo destas democ-
racias, querem proteger os indivíduos, 
e as suas particularidades, mas depois 
não conseguem. Aos interesses individ-
uais devem se sobrepor os interesses do 
colectivo.

≥ SARA ORSI

Eu trouxe este objecto por dois motivos: 
primeiro pelo valor simbólico – foi um 
presente para a minha casa, quando 
começámos a ter casa – e o segundo pela 
questão da comunidade, da pertença, isto 
é literalmente estes bonecos pertencem 
uns aos outros. E pronto, isto foi o que eu 
trouxe de casa, mas a primeira coisa que 
eu pensei na verdade foi só nesta pulsei-
ra, que eu recebi isto no dia em que vim 
do Dalai Lama, e foi assim um bocadinho 
estranho, foi tudo por acaso, paramos 
num sitio onde houve uma apresentação 
– o Dalai Lama foi dar uma iniciação, e 
todas as pessoas receberam isto. Todas 
as pessoas que tiveram naquele sitio, 
àquela hora, estão identificadas por este 
objecto – um terço budista – todas estão 
ligadas àquele preciso momento. Tenho 
outra pessoa que estava a viajar comigo, 
que também tem isto no pulso. Sei que 
várias pessoas têm este objecto com elas, 
e que hoje estão espalhadas pelo mundo, 
e esse objecto une-nos num momento, em 
comunidade.

14 / 14
Existem regras de conduta em comuni-
dade que podem ir contra os princípios 

individuais?

Sim, e é bom que haja, porque senão a 
comunidade estagnava. e a diferença 
é que permite avançar, eu acho que é 
muito importante começar uma comuni-
dade baseada em pontos comuns, mas 
depois para avançar é importante haver a 
discordância.

≥ SARA ORSI

Por acaso tinha-me esquecido de pensar 
num objecto mas se eu tivesse isto em 
casa podia trazer, não é apenas circun-
stancial, eu acho que é um objecto com 
uma história por trás, e é um objecto que 
todos sabem que isto é fermento e pó 
Royal e este objecto é um objecto que já o 
tenho há muito tempo, pelo menos a data 
de validade é 2 de ‘98. Foi o resultado de 
um briefing, da altura de ‘97, feito aqui na 
Faculdade, e foi um briefing muito interes-
sante, na minha perspectiva como profes-
sor. O briefing chamava-se ‘Superman 
goes to Supermarket’ e era a resposta 
não só a uma sociedade consumista, mas 
também a um conjunto de iniciativas que 
a Adbusters começava a instigar pela 
revista e que o CCB também começava a 
ter algumas exposições tipo Catalists e 
outras exposições, a olhar um bocadinho 
para este sofrimento consumista que 
abraçava o final da década de 90, na 
transição. 
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Para iniciarmos o nosso projecto em contacto com uma 
comunidade real decidimos escolher um bairro de Lisboa 
para estudarmos o conceito de comunidade e percebermos 
o seu funcionamento. A escolha recaiu no bairro dos Anjos 
por ser um bairro relativamente novo na história lisboeta 
e pelas suas peculiaridades geográficas, sociais e culturais. 
Devido à sua localização geográfica, o bairro dos Anjos re-
vela uma amostra de habitantes diversificada a nível etá-
rio, étnico e profissional. No bairro podemos observar os 
habitantes mais velhos, que cresceram e viveram toda a sua 
vida lá partilhando o espaço com estudantes e jovens tra-
balhadores atraídos por rendas baixas, imigrantes recém-
-chegados e de 2ª geração.
Para além destas características é um local que nos últimos 
anos tem vindo a servir de incubadora de vários projec-
tos sociais e culturais que tem como objectivo dinamizar e 
unir o bairro, factor importante por puder servir de canal 
para o nosso contacto com a comunidade dos Anjos.  Ini-
cialmente escolhemos então entrar em contacto com duas 
associações, a primeira Zona Franca é uma iniciativa recen-
te que nos podia dar uma perspectiva das dificuldade de 
integração no bairro, e a segunda SOU, já enraizada como 
escola e colectivo cultural, mostra-nos outra perspectiva 
mais madura sobre as dinâmicas do bairro.
A Zona Franca nasceu da percepção de uma carência de es-
paços de convívio e de comunidade nos Anjos. Surge como 
uma associação cultural diversificada, sediada num edifí-
cio na Praça das Novas Nações, diariamente aberta como 
clube para sócios, organizando também workshops, con-
certos, tertúlias, entre outras actividades que visam enri-
quecer o espaço público dos Anjos.
Rui e Inês não nasceram nos Anjos, mas os factores adja-
centes ao bairro cativou-os a criar aqui a Zona Franca. É 
referida a acessibilidade do bairro no que diz respeito ao 
custo de vida mas também aos acessos dentro da cidade 
pois, como é referido, está perto de tudo, mas não se sente 
o movimento da cidade como em bairros mais tradicionais 
e turísticos.
Ao longo da conversa, é perceptível a expansão levada a 
cabo nos Anjos, pois este bairro passou de uma zona ex-
clusivamente habitacional, de casas de família, a um bairro 
onde é perceptível toda uma dinâmica multicultural que 
se instalou e que enriqueceu o bairro. O bairro tem-se 

ZONA FRANCA NOS ANJOS
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em si. É por essa mesma razão que existem frequentemen-
tre workshops dedicados a emigrantes e à sua inserção na 
comunidade dos Anjos em conjunto com programação es-
pecífica para famílias, de modo a tornar o SOU num espaço 
cada vez mais comunitário. 
Marta assinala também a crise como um factor decisivo 
para a associação, pois é perceptível a falta de participan-
tes nos workshops levados a cabo na associação, aderência 
essa que se foi perdendo e que põe em risco a existência 
do espaço. Embora esta diminuição de participantes afecte 
financeiramente o projecto, Marta refere que, curiosamen-
te, este ano deu-se um aumento de visitantes o espaço e de 
público nos espectáculos e nas sessões de cinema da asso-
ciação, mostrando que embora a crise afecte as inscrições 
nas actividades, não interfere com o interesse das pessoas 
pelo projecto que é do bairro e para o bairro.

renovado e a abertura e hospitalidade a comunidades es-
trangeiras tem aumentado gradualmente, muito também 
devido ao facto dessas comunidades se esforçarem para 
pertencer ao bairro, criando os seus próprios negócios nos 
Anjos e, como foi referido ao longo da conversa,
é possível observar que não há motivos para discrimina-
ção, pois a criminalidade desde há 10 anos atrás tem vindo 
a diminuir.
Relativamente às questões de comunidade, tanto o Rui 
como a Inês concordam que nos Anjos não existe uma sec-
torização visível em relação a comunidades específicas, 
havendo uma maior mistura entre etnias, classes sociais 
e faixas etárias, embora essa mistura não se evidencie 
nas ruas ou nos poucos espaços públicos do bairro. Esta 
questão é um dos maiores problemas levantados pela As-
sociação Zona Franca – a falta de espaços públicos, onde se 
possam criar núcleos de convívio e de relações interpesso-
ais. Esta lacuna no bairro deve-se à geografia do próprio 
bairro, pois as tipologias arquitectónicas não permitem a 
existência de espaços abertos comuns, tornando-se a nível 
arquitectónico pouco inclusivo.
Quando questionados quanto aos problemas do bairro, 
tanto o Rui como a Inês frisavam que para além das pro-
blemáticas já referidas, os problemas dos Anjos eram os 
mesmos que os de quaisquer bairro lisboeta.

Para tentar compreender a forma como agentes externos 
se enraízam no bairro dos Anjos, é obrgatório analisar a 
posição e estratégia de implementação da associação SOU.
O SOU – Movimento e Arte é uma associação cultural to-
talmente enraizada nos Anjos, que se caracteriza pela di-
versidade de eventos culturais, workshops, espectáculos, 
aulas, etc. Este projecto já tem vários anos, pelo que é per-
ceptível a sua presença no bairro e a familiaridade que tem 
com as pessoas que o frequentam. Marta Silva, uma das 
fundadoras do projecto SOU e curadora artística de um 
projecto tangente à associação – O Largo Residências, no 
Intendente – refere que a maior parte das pessoas que fre-
quentam o espaço são moradores da zona, pelo que o pro-
jecto SOU não existiria sem este público e o seu feedback. 
Marta refere que é surpeendente a forma como o Sou tem 
crescido relativamente à sua presença no bairro, pelo que 
é notória a aderência das pessoas ao espaço e à associação 

SOU – MOVIMENTO E ARTE
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Tendo como base a iniciativa portable school foi-nos pedi-
do um comentário sobre as noções de educação e hierar-
quia abordadas no mesmo. Após a exploração do espaço 
expositivo do projecto e a análise dos objectos resultantes 
desse momento, a nossa aproximação teve como base os 6 
pontos explorados: Professor/aluno; sala de aula; a turma; 
os meios; intervalo e horário. O resultado é uma reflexão 
intuitiva e visual dos conceitos, numa resposta conceptual 
às leituras abordadas pela portable school.

PORTABLE SCHOOL – POSTSCRIPT

1. Professor / Aluno

2. Sala de Aula

3. A turma

4. Os meios

5. Intervalo

6. Horário
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Através do nosso trabalho de campo apercebemo-nos que 
os problemas que afligem o bairro dos Anjos são transver-
sais a outros bairros lisboetas, e por consequência a todo o 
país. De modo a criar um modelo de um bairro que simbo-
lizasse o funcionamento da sociedade portuguesa. 
De modo a representar este bairro, definimos seis pilares 
base que permitissem criar uma narrativa permeável e 
metafórica de uma comunidade. Estes seis pilares foram 
inspirados na experiência 01, tomada a cabo com o ecos-
sistema da turma. As respostas diversificadas dadas pelos 
membros da turma possibilitaram-nos identificar 6 con-
ceitos que constroem o significado de comunidade: Famí-
lia, Educação, Estado, Economia, Cultura e Rede.
A Família como unidade base da comunidade, aqui não há 
lugar para o indivíduo. Reflecte-se sobre os valores tradi-
cionais da família, do momento base da reunião familiar, 
em volta da mesa, com a matriarca no papel central a ser-
vir os restantes membros. O afastamento progressivo dos 
filhos dos pais, a complexidade das relações interpessoais, 
e o casal, marido e mulher, como a divisiva mínima des-
ta equação. Os novos modelos parentais, os novos valores 
e o seu papel na criação dos filhos para a posterior edu-
cação da nação, fazem a ligação com o segundo pilar da 
Educação. Este pilar retrata o conceito linear de educação, 
confrontando-o com modelos anteriores à actualidade, 
nomeadamente no Estado Novo, em que a educação tinha 
uma ligação forte com a ideologia política. Ligando-a com 
a actualidade, confrontamos a educação com os problemas 
políticos actuais que a colocam num papel secundário da 
agenda e por consequente poem em risco o futuro da so-
ciedade. Esse mesmo confronto leva-nos ao terceiro pilar, 
o Estado, que coloca-nos perante a oportunidade de uma 
mudança, ou um alienamento da realidade. Esse aliena-
mento é-nos dado por uma constante máscara da situação 
real da nossa sociedade, hábito esse que vem desde o Esta-
do Novo, pretendendo glorificar o país, evocando vontade 
política e iniciativa. Se pelo contrário optarmos pelo canal 
da mudança, deparamo-nos com uma realidade opressiva 
que nos nega constantemente o direito de nos manifestar-
mos. Directamente ligado ao discurso político está sempre 
um discurso ligado à economia que nos conduz ao nosso 
quarto pilar a Economia. Neste pilar revelamos uma reali-
dade económica precária, em que somos constantemente 
aliciados com empréstimos que em vez de solucionarem os 
problemas, tornam–os mais profundos, que em paralelo 
com o estado da economia na actualidade, apenas agravam 
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a condição social dos portugueses. 
O pilar da Cultura, reflecte valores tradicionais que se in-
terligam com os outros pilares, consistindo naquilo que 
nos une como nação, e a nível mais localizado, como bairro. 
A cultura analisada neste ponto de vista, recai em valores 
mais antigos, mas que persistiram ao passar do tempo, va-
lores que se ligam com ideologias, nacionalidade e sentido 
de pertença.
Por último, o pilar da Rede, pretende evidenciar a perme-
abilidade entre os diferentes pilares, demonstrando como 
tudo está ligado, e que nenhum problema pode ser anali-
sado de modo hermético ou isolado.
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As diferentes fases deste projecto permitiram-nos compre-
ender as dimensões do social dentro do domínio do design 
de comunicação e como este pode desempenhar um papel 
activo na clarificação da realidade contemporânea perante 
o público. Tomando o ambiente digital como um campo de 
experimentação, tencionámos trabalhar nesse papel clari-
ficador, estabelecedor de relações e com um olhar crítico, 
criar um visão deste modelo simbólico, podendo transmi-
tir assim ao público, uma visão estruturada da sociedade 
contemporânea.
É nossa convicção que a exploração metafórica que abor-
dámos neste projecto, contribuiu para uma melhor com-
preensão das noções e valores históricos de comunidade, 
podendo estabelecer um paralelismo entre passado e pre-
sente, que ajuda a cimentar uma ideia mais sustentada da 
actualidade da sociedade em que vivemos. 
A virtualização de aspectos pertencentes à nossa vivência 
diária em comunidade e em cidadania, resulta num olhar 
diferente sobre a realidade, podendo assim contribuir para 
a iniciação de um diálogo colectivo sobre a actualidade.
A escolha desta abordagem ao projecto recaiu na premissa 
da criação de um arquivo de memória colectiva, concilian-
do as potencialidades do designer como agente activador 
de mudança, tendo em vista uma metodologia que encerra 
em si a possibilidade de uma continuidade de investigação 
nestes pressupostos.
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